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Plano Brasil Maior

O PBM: 
� É a Política Industrial, Tecnológica, de Serviços e de 

Comércio Exterior para o período 2011/14 (Governo
Presidente Dilma)

� Se beneficia dos avanços obtidos com a PITCE (2003-07), 
PDP (2008-10) PDP (2008-10) 

� Focada no estímulo à Inovação e à produção nacional para
fortalecer a competitividade da indústria nos mercados
interno e externos

� Integra ações de vários ministérios



PBM: 

� Fortalecer a Competitividade

� Acelerar ganhos de produtividade

� Promover o adensamento produtivo e 
tecnológico das cadeias de valortecnológico das cadeias de valor

� Ampliar mercados

� Criar empregos de melhor qualidade 

� Garantir um crescimento inclusivo e 
sustentável



A Política industrial brasileira tem claro foco 

em inovação e adensamento produtivo e 

tecnológico das cadeias de valor da 

Plano Brasil Maior – A Política Industrial 
Brasileira

tecnológico das cadeias de valor da 

indústria e serviços



Comitê Gestor
Casa Civil, MDIC, MF, MCTI, MP

Coordenação: MDIC

Grupo Executivo
Coordenação: MDIC
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Mapa Estratégico: Metas e Indicadores PBM

Ampliar valor agregado nacional: aumentar Valor da Transformação Ampliar valor agregado nacional: aumentar Valor da Transformação 

Inovar e investir para ampliar a competitividade,  sustentar o 
crescimento e melhorar a qualidade de vida

Ampliar acesso a bens e serviços Ampliar acesso a bens e serviços 
para qualidade de vida: ampliar o 

número de domicílios urbanos 
com acesso a banda larga (PNBL)
Posição Base (2010): 13,8 milhões

Meta: 40 milhões de domicílios 

(Meta PNBL)

Elevar participação nacional nos Elevar participação nacional nos 
mercados de tecnologias, bens e 
serviços para energias: aumentar 

Valor da Transformação Industrial/ 
Valor Bruto da Produção (VTI/VBP) 

dos setores ligados a energia
Posição Base (2009): 64,0%

Meta: 66,0%

Diversificar as exportações 
brasileiras, ampliando a 
participação do país no 
comércio internacional

Posição Base (2010): 1,36%

Meta: 1,6%

6

Aumentar qualificação de 
RH:

Posição Base (2010): 53,7%

Meta: 65%

Elevar dispêndio empresarial Elevar dispêndio empresarial 
em P&D em % do PIB

Posição Base (2010): 0,59%

Meta: 0,90% (Meta 

compartilhada com ENCTI)

Ampliar o investimento fixo 
em % do PIB

Posição Base (2010): 18,4%

Meta: 22,4%

Ampliar valor agregado nacional: aumentar Valor da Transformação 
Industrial/ Valor Bruto da Produção (VTI/VBP)

Posição Base (2009): 44,3%

Meta: 45,3%

Produzir de forma mais limpa: 

(estimativa a preços de 2010)

Produzir de forma mais limpa: 
diminuir consumo de energia por 

unidade de PIB industrial
Posição Base (2010): 150,7 tep/ R$ 

milhão

Meta: 137,0 tep/ R$ milhão 

(estimativa a preços de 2010)

Fortalecer as : aumentar em Fortalecer as MPMEs: aumentar em 
50% o número de MPMEs

inovadoras
Posição Base (2008): 37,1 mil

Meta: 58,0 mil

Elevar % da indústria intensiva Elevar % da indústria intensiva 
em conhecimento: VTI da 

indústria de alta e média-alta 
tecnologia/VTI total da 

indústria
Posição Base (2009): 30,1%

Meta: 31,5%



Dimensões do Plano Brasil Maior - Quadro Síntese 
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19 Comitês Executivos e Conselhos de Competitividade



Comitê Executivo 
Agroindústria

Sistema da Agroindústria

Conselho de 
Competitividade 

Agroindústria

Comitês Executivos e Conselhos de 
Competitividade Setorial

�CARNES (bovina, suína e frangos) E DERIVADOS

�CAFÉ E PRODUTOS CONEXOS�CAFÉ E PRODUTOS CONEXOS

�FRUTAS, SUCOS E POLPAS

�VINHO E DERIVADOS

�CHOCOLATES, CONFEITOS, BALAS, AMENDOINS E DERIVADOS

�PESCA E AQUICULTURA

�LÁCTEOS

�BEBIDAS FRIAS

�OLEOS E FARELO

�CACHAÇA



Os Comitês Executivos

• Colegiados de direção dos Conselhos de Competitividade

• Compostos somente por representações do governo

• Missão de formular e implementar as Agendas de Trabalho que desdobram 
os objetivos estratégicos do PBM, a partir de propostas dos Conselhos de 
Competitividade

• Tarefa de monitorar e avaliar o alcance das metas e consolidar propostas 

Plano Brasil Maior

• Tarefa de monitorar e avaliar o alcance das metas e consolidar propostas 
junto aos participantes do Conselho

• Reportam-se ao Grupo Executivo do PBM (MDIC, MP, MF, MCTI, BNDES, ABDI 
e FINEP)

• Aplicam a metodologia de monitoramento & avaliação do PBM



Comitê Executivo da Agroindustria

• MAPA  - Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento

• BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

• ABDI – Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial

• MRE – Ministério das Relações Exteriores

• MPA – Ministério da Pesca e Aquicultura

• MDA – Ministério do Desenvolvimento Agrário

Plano Brasil Maior

• MCT – Ministério da Ciência e Tecnologia

• MMA – Ministério do Meio Ambiente

• MPOG – Ministério de Planejamento e Orçamento

• Embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

• APEX – Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos

• MDIC – Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior



Conselhos de Competitividade

� Colegiados públicos: MDIC, MAPA, BNDES, ABDI, MCTI, MRE, MPA, MDA, 
MPOG, MMA, EMBRAPA, APEX. 

� Colegiados privados:  ABIEC, UBABEF, ABIPECS, Abrafrigo, ABIC, ABICS, 
IBRAF, IBRAVIN, CONEPE, ABICAB, ABIOVE, ABIA, CNI, CNA, OCB, além de 
empresas líderes dos setores selecionados.

Plano Brasil Maior

empresas líderes dos setores selecionados.

� Contam com Representantes da sociedade civil:

� Trabalhadores: FORÇA – João Agostinho Pereira, Defendente Francisco 
Thomazoni; UGT – Gilberto Rodrigues Gonzales; CUT – Siderlei Silva de Oliveira,
Celio Alves Elias

Grupos de Trabalho



Comitês Executivos e Conselhos de Competitividade Setoriais

� Tanto os Comitês quanto os Conselhos foram criados pelo Decreto do 
PBM (Decreto 7540, de 2 de agosto de 2011): natureza consultiva, o 
nível decisório concentra-se do GEPBM para cima;

� Os membros do Comitê sempre fazem parte dos respectivos 
Conselhos;

� As Resoluções GEPBM n. 1 e n.2 posteriormente detalharam mais as 
funções dessas instâncias;funções dessas instâncias;

� Todos Comitês foram instalados até novembro/2011 e concluíram a 
primeira etapa de seu trabalho – a elaboração de diagnósticos – em 
fevereiro/2012;

� De 3 de abril em diante , passam a interagir com os Conselhos, a partir 
de sugestão de Matrizes SWOT e de “diretrizes setoriais”; 

� Foco na construção de Agendas Setoriais.



Balanço das Agendas Setoriais

Objetivo Iniciativa Medida

BLOCO 1
Petróleo, Gás e Naval 2 4 7

Automotivo 3 9 21

Bens de capital 2 3 3

Defesa, Aeronáutico e Espacial 5 11 23

TIC / Complexo Eletroeletrônico 3 5 20TIC / Complexo Eletroeletrônico 3 5 20

Complexo da Saúde 3 7 35

BLOCO 2
Indústria Química 3 3 5

Celulose e Papel -- -- --

Energias Renováveis 6 9 17

HPPC 2 2 3

Metalurgia 3 3 3

Mineração 2 3 5



Balanço das Agendas Setoriais

Objetivo Iniciativa Medida

BLOCO 3
Móveis 2 2 2

Calçados, Têxtil, Confec, G. e Joias 3 4 8

Construção Civil 2 3 5

BLOCO 4BLOCO 4
Agroindústria 7 10 62

BLOCO 5
Serviços 6 6 8

Serviços Logísticos 6 6 7

Comércio 5 5 5

Objetivo Iniciativa Medida

65 95 239TOTAL GERAL



Acompanhamento do PBM

Pessoas Ferramenta SAPI/PBM



Agenda Setorial - Objetivos

� 1. Fortalecer a agregação de valor nas Cadeias Agroindustriais 

� 2. Estimular a Capacitação e Qualificação de Mão de obra

� 3. Ampliar e Fortalecer as Linhas de Financiamento (PT)

� 4.  Ampliar a participação no Mercado Interno e Externo

�� 5. Promover a Qualidade dos Alimentos

� 6. Promover o Adensamento da Cadeia de Valor (PT) – Tecnologia e 
Inovação para os setores

� 7. Modernizar o Marco Regulatório



Resultados/Destaques do PBM AGROINDÚSTRIA

� Reintegra: restituição/compensação de créditos residuais na cadeia 
produtiva para exportações restituição

� Vinho,  Suco de Uva, Frutas e preparações, Castanha de caju, Café torrado e 
moído, Café solúvel, Chocolates, balas, confeitos e amendoins, Cachaça, leite e 
lácteos, margarina, misturas e preparações alimentícias.

� Falta: Carnes Bovina, Suína, Aves, Peixes, Farelo e óleo de soja, nozes de macadâmia, 
castanha do Pará;

� Desoneração da folha de pagamento: para setores intensivos em trabalho: � Desoneração da folha de pagamento: para setores intensivos em trabalho: 

� Suinocultura, Avicultura, Pesca e Aquicultura, Preparação de Carnes, peixes ou 
crustáceos, Preparações à base de cereais, farinhas, amidos, 
féculas ou leite; produtos de pastelaria.

� Falta: Castanha de caju, café solúvel, balas e chocolates

� Revitaliza

� Frutas in natura e processadas, processamento de proteína animal, pesca e 
aquicultura, óleo de palma, torrefação e moagem de café e fabricação de 
solúvel, castanha de caju e ceras de origem vegetal.



Resultados/Destaques PBM AGROINDÚSTRIA

� Inova Empresa – Inova Agro: R$ 1 bilhão: 124 empresas líderes do 
agronegócio foram selecionadas na 1ª fase

� Viabilização de recursos do fundo Setorial do Agronegócio – CTAGRO para 
P&D em agregação de valor e em outras prioridades do agronegócio

� Desoneração da Cesta Básica ( carne bovina, suína, ovina, caprino, aves, 
peixe, café, açúcar, queijo, óleo de soja, etc.)peixe, café, açúcar, queijo, óleo de soja, etc.)

� Letec: Lista de Exceção à TEC: sardinha, trigo, fertilizante, produtos lácteos, 
etc.

� Missões, Feiras e Estudos Prospectivos

� Lanagro: disponibilizados R$ 40 milhões para modernização e reforma 

� Ex tarifário

� ZPE



Ações Setoriais desenvolvidas até o momento

� CAFÉ:

� Inclusão do café torrado e moído e do solúvel no REINTEGRA

� Inclusão do café industrializado no REVITALIZA

� Inclusão do café na desoneração da CESTA BÁSICA

� Fortalecimento do Financiamento para as Indústrias:

� Inclusão da Caixa Econômica como financiadora do setor� Inclusão da Caixa Econômica como financiadora do setor

� Adequação do Progeren para as Indústrias processadoras de café

� Banco do Brasil - Funcafe

� Fortalecimento das Ações de Promoção à exportação junto a APEX e 
Mapa (Inclusão de empresas inovadoras)

� Análise e avaliação de ZPE para o café



Ações Setoriais desenvolvidas até o momento

� CAFÉ:

� Atuação nas MP como na 545 (PIS/Cofins na cadeia) dentre outras 
que vem fortalecer o setor – Lei 12.599 – altera incidência de 
PIS/Pasep e Cofins na cadeia do café

� Inclusão do café no PROEX 

� Projeto: Reposicionamento Estratégico das Indústrias processadoras 
de café visando aumentar sua competitividade com maior valor de café visando aumentar sua competitividade com maior valor 
agregado

� Definição junto ao CDPC (Conselho Deliberativo da Política do Café) 
de Política que fortalece a agregação de valor ao café



Ações desenvolvidas até o momento

� FRUTAS, SUCOS E POLPAS:

� Reintegra: Todo o capítulo 20 (preparação de produtos hortícolas, de 
frutas ou de partes de plantas) ; Castanha de caju: 0801 3200

� Revitaliza: Frutas in natura e processadas

� MCT/CTAGRO: Viabilização de R$ 5 milhões para pesquisas em novas � MCT/ Viabilização de R$ 5 milhões para pesquisas em novas 
embalagens, pós colheita e novos produtos e processos visando 
agregar valor às frutas brasileiras 

� Ações de feiras e missões junto a APEX



Ações setoriais desenvolvidas até o momento

� FRUTAS, SUCOS E POLPAS:

� ZPE: Zona de processamento para exportação (acerola em perímetros 
irrigados)

� Adequação das INs 21 e 24 do Mapa às condições da indústria 

� Reposicionamento dos néctares de frutas  no cap. 20 com alíquota � Reposicionamento dos néctares de frutas  no cap. 20 com alíquota 
zero (antes no capítulo 22 02 sujeito ao pagamento de 5% de IPI)

� Drawback de castanha de caju



Ações Setoriais desenvolvidas até o momento

� PESCA E AQUICULTURA:

� Desoneração da folha de pagamento

� Revitaliza

� Políticas de Cotas e importação de sardinha – aprovação na LETEC

� Pesquisa e Desenvolvimento - Aprovados R$ 3 milhões para Laboratório 
de Banco ativo de Germoplasma na Embrapa Pesca e Aquicultura em TO.de Banco ativo de Germoplasma na Embrapa Pesca e Aquicultura em TO.

� Viabilização de R$ 27 milhões para P&D em pesca e aquicultura

� Viabilização de R$ 6,4 milhões para projeto de mecanização da produção 
de mexilhões em SC.

� Lançamento do Plano de Safra – R$ 4,1 bilhão 

� Pro aquicultura: BNDES: dotação orçamentária de R$ 500 milhões para 
cultivo de peixes nos próximos 5 anos.

� Desoneração da cesta básica



Ações Setoriais desenvolvidas até o momento

� CARNES:

� Desoneração da folha de pagamento para Suínos e Aves

� Desoneração da cesta básica

� Desoneração do capítulo 16 para preparações de carnes

� Projeto de Qualidade de Alimentos� Projeto de Qualidade de Alimentos

� Correção da aplicação de 60% do crédito presumido de PIS/Cofins nas 
compras de insumo de origem vegetal ou animal utilizados na ração 

� Abertura de Mercados junto a SE, Secex e Mapa

� Estudo de viabilidade técnica e econômica destinado a implantação de parque 
industrial de aditivos para ração animal - Livro;



Ações Setoriais desenvolvidas até o momento

� BEBIDAS FRIAS:

� Prorrogação do Decreto 7.820/2012 

� Contrapartidas do Setor

� BALAS E CHOCOLATES:

� Treinamento em Gestão da Inovação

� Reintegra� Reintegra

� Projeto de Investimento em Inovação de embalagens (APEX)

� Implementação da Pesquisa de Frutas em balas

� ALIMENTOS:

� Redução de Energia

� Cotas de sardinha, Letec.

� Legislação para o Suco

� Reintegra para setores solicitados

� Desoneração da Cesta Básica



Ações Setoriais desenvolvidas até o momento

� LÁCTEOS:

� Reintegra

� Inclusão no Progeren

� Prorrogação do Acordo Brasil x Argentina (3600 ton/mês)

�� Prorrogação do antidumping do leite

� Projetos MCT (CTAGRO): Disponibilizados R$ 5 milhões para P&D em Lácteos 
para qualidade do leite, embalagem e agregação de valor

� Autorização/comercialização de queijos artesanais (IN 30)

� Consolidação de 28% para os 11 produtos lácteos na Letec



Ações Setoriais desenvolvidas até o momento

� CANA DE AÇÚCAR:

� Revogação do Art. 36 da Lei 4.870/1965 

� Viabilização de subvenção econômica aos produtores de cana de açúcar do 
Nordeste

� Direito de crédito presumido de PIS/Cofins (significa zerar PIS/Cofins)

� Credito subsidiado de R$ 6 bilhões para produtores de etanol (produção e � Credito subsidiado de R$ 6 bilhões para produtores de etanol (produção e 
estocagem)



Ações desenvolvidas desenvolvidas até o momento

� VINHO:

� Reintegra

� PEVIR: Projeto Estratégico da Vitivinicultura no Mercosul

� Programa de Modernização da Vitivinicultura - Modervitis

� Análise de Salvaguarda com Acordo entre setor produtor e importador -
Acordo Setor privado e supermercadosAcordo Setor privado e supermercados

� SOJA E DERIVADOS:

� Correção da aplicação do crédito presumido sobre PIS/Cofins na compra de 
insumos de origem vegetal e animal utilizados na ração

� TRIGO E DERIVADOS:

� Cartão BNDES para o setor de panificação para adequação à NR 12.

� Aprovação de cotas de importação na LETEC

� Prorrogação da alíquota de 0% de PIS/Cofins para trigo e derivados



Algumas Pendências

� Reintegra (carnes, peixes, castanhas, derivados de soja)

� Devolução de créditos de PIS/Cofins das empresas (estoque)

� Novo Riispoa (Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Origem 
Animal)

� Drawback café, cacau da Costa do Marfim

� Tarifas da Índia (frango); café solúvel (UE, Japão, etc.)� Tarifas da Índia (frango); café solúvel (UE, Japão, etc.)

� Habilitar automaticamente CIF para exportação (carne bovina) – lacre 
eletrônico de containers

� Anvisa: produtos nutracêuticos, registro de agrotóxico

� Qualificação

� Projeto Qualidade de Alimento



Outros assuntos:

� Prorrogação do Reintegra

� Acordo MercosulxUE

� Retaliação do Algodão – EUA

� Propostas de Projetos

� Marco Regulatório que afeta o Setor

� Reuniões Bilaterais




